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  SOBRE O AUTOR


  Nascido em 1831 na cidade de São Paulo, Manuel Antônio Álvares de Azevedo foi poeta, contista, dramaturgo e uma das principais figuras do ultrarromantismo brasileiro. Filho de família abastada, recebeu educação esmerada e ingressou ainda jovem na Faculdade de Direito do Largo de São Francisco, onde conviveu com o ambiente intelectual que marcaria sua produção literária. Dotado de vasta cultura, estudou línguas estrangeiras e demonstrou precoce talento para a escrita. Sua vida, porém, foi breve: não se casou nem teve filhos, falecendo aos 20 anos, vítima de doença, quando sua obra ainda começava a ganhar reconhecimento.


  Desde muito jovem, Álvares de Azevedo revelou inclinação para a poesia marcada pelo sentimentalismo, pelo pessimismo e pela idealização amorosa. Sua produção literária caracteriza-se pela forte presença de temas como a morte, o tédio, o sonho e o conflito entre realidade e imaginação, refletindo a influência do romantismo europeu, especialmente de autores como Byron e Musset. Sua obra mais conhecida, Lira dos Vinte Anos, tornou-se símbolo da segunda geração romântica no Brasil. Reconhecido como um dos expoentes do Romantismo brasileiro, Álvares de Azevedo deixou, apesar da curta existência, um legado expressivo para a literatura nacional.


  


  
    
      	1 E então, Horácio? Você treme e empalidece: / Não é isso algo mais do que fantasia? / O que você acha disso?



      	2 Job Stern: identidade fictícia adotada por Álvares de Azevedo para representar a voz que conduz a narrativa em Noite na taverna, do mesmo modo que a figura chamada Puff cumpre essa função em Macário.



      	3 Ludwig Tieck (1773–1853): autor alemão, destacou-se como um dos formuladores da figura do protagonista romântico marcado por conflitos internos e ambiguidades, além de se firmar como expoente expressivo da chamada ironia romântica.



      	4 Fichtismo: denominação atribuída ao conjunto de princípios elaborados pelo pensador alemão Johann Gottlieb Fichte (1762–1814), cuja reflexão teve influência decisiva na fundamentação teórica do movimento romântico e em sua vertente crítica.



      	5 Schiller: Friedrich Schiller (1759–1805), poeta, dramaturgo e pensador alemão, figura central do classicismo de Weimar, cuja produção literária e reflexão estética exerceram influência marcante na cultura e na filosofia do idealismo germânico.



      	6 Metempsicose: doutrina que sustenta a transmigração da alma, segundo a qual o princípio espiritual, após a morte, passa a animar outro corpo, reiniciando um novo ciclo de existência.



      	7 Homero: poeta épico da tradição grega arcaica, a quem se atribuem a Ilíada e a Odisseia, obras fundadoras da literatura ocidental que narram feitos heroicos e aventuras ligadas ao ciclo da Guerra de Troia.



      	8 Schelling: Friedrich Wilhelm Joseph Schelling (1775–1854), filósofo alemão associado ao idealismo germânico, cuja reflexão concentrou-se na filosofia da natureza, na identidade entre espírito e mundo natural e nas bases metafísicas da arte.



      	9 Spinoza: Baruch de Espinosa (1632–1677), filósofo de origem neerlandesa, cuja obra desenvolveu uma concepção racionalista e monista da realidade, identificando Deus e natureza como uma única substância e propondo uma ética fundamentada na razão.



      	10 Nicolas Malebranche (1638–1715): pensador francês que reinterpretou a metafísica cartesiana ao integrá-la a elementos do platonismo e da tradição agostiniana, defendendo a concepção de que a razão humana encontra em Deus seu fundamento e princípio último.



      	11 Epicurismo: doutrina filosófica inspirada nos ensinamentos de Epicuro, que identifica no prazer moderado — entendido como ausência de dor física e perturbação da alma — o caminho para a felicidade. Defende a serenidade, a amizade e a liberdade em relação aos temores, sobretudo o medo dos deuses e da morte, como fundamentos de uma vida equilibrada.



      	12 Hume: David Hume (1711–1776), filósofo escocês do Iluminismo, representante do empirismo, cuja obra investigou os limites do conhecimento humano, a crítica à causalidade e a fundamentação dos juízos morais a partir da experiência e do sentimento.



      	13 Toast: vocábulo derivado do inglês que designa o ato de brindar, isto é, erguer a bebida em honra de algo ou de alguém, geralmente acompanhado de algumas palavras ou votos solenes.



      	14 Pã: divindade rústica da mitologia grega, associada às florestas, aos campos e aos rebanhos. Representado com traços híbridos — parte homem, parte bode —, simboliza as forças instintivas da natureza agreste, a música pastoril e o ímpeto vital que anima o mundo natural.



      	15 Baco: divindade da mitologia romana, identificada com Dioniso na tradição grega, ligada ao vinho, à celebração extática e à fertilidade. Figura associada aos ritos báquicos, simboliza tanto o entusiasmo criador quanto o desregramento que acompanha a embriaguez e a exaltação coletiva.



      	16 E. T. A. Hoffmann (1776–1822): escritor, compositor e jurista alemão do romantismo, célebre por narrativas que mesclam fantasia, mistério e elementos sobrenaturais. Suas histórias — como as reunidas em Contos Fantásticos — exploram o insólito e o psicológico, exercendo forte influência sobre a literatura fantástica europeia do século XIX.



      	17 Schloss Johannisberg: localidade vinícola histórica situada na região do Reno, na Alemanha, célebre pela produção de vinhos brancos do tipo Riesling. O nome “Johannisberg” tornou-se associado, por extensão, a esse vinho fino e aromático, apreciado na Europa desde a Idade Moderna.



      	18 …Ainda assim, um beijo na sua pálida argila / E esses lábios outrora tão quentes — meu coração! meu coração!



      	19 Byron: Lord Byron (1788–1824) foi um poeta britânico de destaque no romantismo europeu, célebre pela intensidade lírica, pelo espírito contestador e pela construção do chamado “herói byroniano”, figura marcada por orgulho, melancolia e rebeldia. Entre suas obras mais conhecidas estão Childe Harold’s Pilgrimage e Dom Juan.



      	20 Caim: poema dramático de inspiração bíblica composto por Lord Byron e publicado em 1821. Na obra, o autor reinterpreta o episódio do Gênesis, conferindo ao personagem uma dimensão trágica e questionadora, marcada por inquietação filosófica e desafio às verdades estabelecidas.



      	21 Maria Stuart: Maria Stuart (1542–1587) ocupou o trono escocês e, posteriormente, tornou-se consorte na monarquia francesa. Cercada por controvérsias, foi apontada como possível cúmplice na morte do próprio esposo. Mais tarde, entrou em confronto político com sua prima, Elizabeth I, na disputa pela legitimidade da coroa inglesa — embate que terminou com sua condenação e execução por decapitação. Sua trajetória dramática inspirou Friedrich Schiller, que a eternizou na peça Maria Stuart.



      	22 Pierre de Bourdeille: Pierre de Bourdeille (1540–1614), nobre francês conhecido como senhor de Brantôme, destacou-se como cronista e escritor de memórias. Tornou-se célebre por registrar perfis e episódios ligados a figuras femininas de prestígio em sua obra Vie des dames illustres, dedicada a retratar damas notáveis da França e de outras terras.



      	23 Bertram: nome atribuído a uma figura que integra o drama Marino Faliero, de Lord Byron, e também título de um romance de Charles Robert Maturin (1782-1824), escritor associado às obras marcantes do romance gótico em língua inglesa.



      	24 Mas por que eu deveria lamentar pelos outros, / se ninguém suspirará por mim?



      	25 Childe Harold: protagonista do extenso poema narrativo Childe Harold’s Pilgrimage, de Lord Byron. A personagem encarna o viajante melancólico e desencantado que percorre diferentes paisagens da Europa, refletindo sobre ruínas, batalhas, culturas e sobre o próprio tédio existencial — figura que se tornou emblemática do herói romântico byroniano.



      	26 Desdêmona: figura trágica da peça Otelo, escrita por William Shakespeare (1564-1616). Esposa de Otelo, distingue-se pela lealdade e pela pureza de intenções, tornando-se vítima do ciúme e das intrigas que conduzem ao desfecho fatal da narrativa.



      	27 Satã e Eloá: figuras centrais do poema Éloa ou La sœur des anges, de Alfred de Vigny (1797–1863). Eloá, concebida a partir de uma lágrima vertida por Cristo, surge como entidade celeste de pureza e compaixão. Ao tomar conhecimento da existência de Satã — anjo altivo e insubmisso —, decide aproximar-se dele na esperança de reconduzi-lo à luz. Contudo, ferido em seu orgulho e avesso à redenção, ele reage à tentativa de salvação empenhando-se em arrastá-la para longe da graça divina.



      	28 Refere-se a um trecho do poema narrativo Dom Juan, de Lord Byron — especificamente ao Canto II, estrofe LXXVII —, no qual se dramatiza a situação extrema vivida por Dom Juan e outros náufragos que, após o desastre no mar, recorrem à antropofagia para sobreviver.



      	29 Referência às entidades celestes que, após se insurgirem contra a autoridade divina, são expulsas do céu e lançadas no abismo, conforme narrado no poema épico Paradise Lost (1667), de John Milton (1608-1674). Liderados por Satã, esses espíritos rebelados encarnam a desobediência, o orgulho e a ruptura com a ordem celestial.



      	30 Referência à Batalha de Waterloo, ocorrida em 18 de junho de 1815, nas proximidades da cidade belga de Waterloo, confronto que selou a derrota definitiva de Napoleão Bonaparte e pôs termo ao seu retorno ao poder durante o episódio dos Cem Dias.



      	31 Homem do século: designação empregada por setores do romantismo brasileiro para enaltecer a figura de Napoleão Bonaparte, visto como personagem emblemática de sua época — símbolo de grandeza histórica, energia individual e destino extraordinário.



      	32 Bocage: Manuel Maria Barbosa du Bocage (1765–1805) foi um poeta português do arcadismo tardio e transição para o romantismo, célebre pela mestria no soneto, pela expressão intensa de sentimentos pessoais e também pela veia satírica e irreverente que marcou parte de sua produção literária.



      	33 Dante: Dante Alighieri (1265–1321) foi um poeta florentino da Idade Média, autor da epopeia espiritual Divina Comédia, obra em que descreve uma jornada alegórica pelo Inferno, Purgatório e Paraíso. Considerado um dos pilares da literatura italiana, exerceu influência duradoura sobre a tradição poética do Ocidente.



      	34 Franz Joseph Gall (1758–1828): médico e anatomista alemão que formulou a teoria posteriormente conhecida como frenologia, segundo a qual as disposições psíquicas e morais poderiam ser inferidas a partir das saliências e contornos do crânio. Seu colaborador e divulgador foi o também médico alemão Johann Gaspar Spurzheim (1776–1832), que contribuiu para difundir e sistematizar essas ideias em diferentes países.



      	35 Sêneca (c. 4 a.C.–65 d.C.): pensador estoico, dramaturgo e homem público romano, conselheiro do imperador Nero. Autor de tratados morais e cartas filosóficas, defendeu a disciplina das paixões, a serenidade diante da adversidade e a primazia da razão como caminho para a virtude.



      	36 Claude Joseph Rouget de Lisle (1760–1836): escritor e oficial do exército francês que alcançou notoriedade ao compor, em 1792, a canção revolucionária que ficaria conhecida como La Marseillaise, posteriormente consagrada como hino nacional da França.



      	37 Hans Holbein the Younger (1497–1543): artista germânico do Renascimento, distinguido pelo epíteto “o Jovem” para diferenciá-lo de seu pai, Hans Holbein the Elder, igualmente pintor e conhecido como “o Velho”. O primeiro destacou-se sobretudo como retratista nas cortes europeias, enquanto o segundo atuou principalmente no contexto artístico da Alemanha do final do século XV e início do XVI.



      	38 Christopher Marlowe (1564–1593): dramaturgo e poeta inglês do período elisabetano, contemporâneo de Shakespeare. Autor de peças marcadas por intensidade trágica e personagens ambiciosos, como Doctor Faustus, exerceu influência decisiva sobre o desenvolvimento do teatro inglês renascentista.



      	39 Hamlet: príncipe da Dinamarca e figura central da tragédia Hamlet, de William Shakespeare. Dilacerado entre o dever de vingar o assassinato do pai e a hesitação que o paralisa, encarna o conflito entre ação e reflexão, tornando-se um dos personagens mais complexos e emblemáticos do teatro ocidental.



      	40 Werner: protagonista da tragédia Werner, de Lord Byron. A peça apresenta a figura de um herdeiro envolvido em disputas de linhagem, identidade e poder, explorando temas como honra, ambição e destino trágico, característicos do drama romântico.



      	41 Anánkhe (ou Anágkhê): vocábulo de origem grega (Ἀνάγκη) que exprime a ideia de necessidade inexorável, destino inevitável ou força superior à vontade humana. Na tradição helênica, designa o princípio da fatalidade que rege de modo inflexível o curso dos acontecimentos.



      	42 Haidéia: personagem do Canto II do poema narrativo Dom Juan, de Lord Byron. Jovem de origem grega, acolhe o náufrago Dom Juan e com ele vive um episódio amoroso marcado por intensidade e fatalidade, integrando um dos trechos mais líricos da obra.



      	43 Gennaro: nome de uma das figuras centrais do drama Lucrèce Borgia (1833), de Victor Hugo (1802–1885). Na peça, ele se destaca por sua ligação trágica com Lucrécia, em torno da qual se desenrola um enredo de identidade oculta, honra e destino fatal.



      	44 Morra ou mate!



      	45 Pierre Corneille (1606–1684): dramaturgo francês do classicismo, considerado um dos grandes nomes do teatro do século XVII. Autor de tragédias marcadas pelo conflito entre dever e paixão, destacou-se especialmente com Le Cid, obra fundamental do teatro francês.



      	46 Expressão que evoca a atitude introspectiva atribuída a Rafael Sanzio (1483–1520) em seu autorretrato conservado na Galleria Nazionale d’Arte Antica (Palazzo Barberini), onde o artista se representa com semblante recolhido e levemente sombrio, sugerindo meditação e delicada melancolia.



      	47 Hermann: denominação atribuída a uma figura do drama Manfred, de Lord Byron, e também a personagem de Die Räuber (Os bandoleiros), de Friedrich Schiller, obra emblemática do movimento Sturm und Drang alemão.



      	48 Êxtase! / Meu pulso, como o seu, mantém um ritmo moderado / E produz uma música tão saudável: Não é loucura / O que eu disse.



      	49 William Shakespeare (1564–1616): dramaturgo e poeta inglês do período elisabetano, amplamente reconhecido como uma das maiores figuras da literatura ocidental. Autor de tragédias, comédias e dramas históricos, criou personagens de profunda complexidade psicológica e obras de alcance universal, como Hamlet, Otelo e Romeu e Julieta.



      	50 Francesco Petrarca (1304–1374): poeta e humanista italiano do Trecento, uma das figuras fundadoras do humanismo renascentista. Autor do Canzoniere, conjunto de poemas dedicados a Laura, consolidou o modelo do soneto lírico que influenciou decisivamente a tradição poética europeia.



      	51 Messíada: designação em português da epopeia religiosa Der Messias, composta pelo poeta alemão Friedrich Gottlieb Klopstock (1724-1803). A obra, de inspiração bíblica, desenvolve em tom solene e grandioso os acontecimentos ligados à redenção cristã, ocupando lugar de destaque na literatura alemã do século XVIII.



      	52 Miosótis: planta herbácea ornamental do gênero Myosotis, conhecida popularmente como “não-me-esqueças”. De pequenas flores geralmente azuladas com centro amarelo, simboliza lembrança fiel e afeição duradoura na tradição cultural europeia.



      	53 Lupercais romanas: festividades da Antiguidade celebradas em honra de Luperco (associado a Fauno), realizadas anualmente em 15 de fevereiro, na cidade de Roma. O ritual, ligado a práticas de purificação e fecundidade, incluía procissões e cerimônias simbólicas destinadas a assegurar prosperidade e fertilidade à comunidade.



      	54 Turf: vocábulo de origem inglesa, incorporado ao português como turfe, que designa o espaço destinado às corridas de cavalos — isto é, o hipódromo ou a pista gramada onde se realizam tais competições e se organizam as atividades ligadas a esse esporte.



      	55 Nababo: termo empregado para designar indivíduo de riqueza ostensiva e vida faustosa. A palavra deriva de “nabab”, título atribuído a governantes locais na Índia sob o domínio do Império Mogol, e passou, em línguas europeias, a qualificar pessoas que acumulavam grandes fortunas, sobretudo ligadas a empreendimentos coloniais.



      	56 Lovelace: personagem central, ao lado de Clarissa Harlowe, do romance epistolar Clarissa, de Samuel Richardson (1689-1761). Sedutor, ardiloso e moralmente dissoluto, tornou-se modelo literário do libertino calculista; seu nome passou a designar, por extensão, o tipo do devasso elegante e manipulador.



      	57 Dom Juan: figura lendária do sedutor audaz e irreverente, que desafia convenções morais e religiosas ao acumular conquistas amorosas. A personagem ganhou forma literária no teatro espanhol do século XVII e foi recriada em diferentes épocas, entre elas no poema narrativo Dom Juan, de Lord Byron, onde surge sob tratamento
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